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O magno assunto de Aveiro 


OS em Aveiro te- 
mos sempre 
conglobado na 
designoção de 
Obras da Bar- 
ra, não só as 

obras de melhoramento da 
barra própriamente dita, incluin- 
do as do canal e segmento 
terminal da ria, 
mas também as 
de canalização 
e conservação 
do sistema logu- 
nar mais direc- 
tamente ligado 
à barra, bem 
como as pró- 
prias obras do 
porto. 

Porém, obras 
da barra e obras do porto não 
são bem a mesma coisa, embo- 
ra tenham íntima conexão e 
dependência, 

Durante muito tempo, foi 
necessário distingui-las, indivi- 
dualizá-las, quase que sepa- 
rá-las, por questões de táctica, 
ordem e método. 

Contudo, para bom entendi- 
mento do que se diz, escreve e 
projecta sobre a barra de Ávei- 
ro e seu porto, e do que sobre 
a barra e o porto se tem dito, 
escrito e feito, é conveniente 
saber-se o que é a barra e o 
que é o porto, pois as duas 
coisas confundem-se vulgar- 
mente, mas diferem. 

Hoje o porto já sobreleva a 
barra na objectividade dos tra- 
balhos de planejamento, mas 
durante as primeiras fases de 
propaganda, organização e 
obras, a barra sobrelevava' ao 
porto. 

Julgo útil ao conhecimento 
e exposição dos factos e pro- 
blemas respeitantes a este as- 


IH 


sunto falar disto, nesta série de 
artigos, pois nos jornais 
não se deve escrever apenas 
para sábios ou sabedores, para 
historiadores ou técnicos, para 
pessoas cultivadas ou cultas, 
mas também para o grande 
público em cujo seio se encon- 
tram uita gente de bom intuito, 


OBRAS DA BARRA, 
DO PORTO E DA RIA 


pelo DR. ALBERTO SOUTO 


que deseja compreender e 
conhecer estas questões, e que 
é de nosso dever elucidar. 

A Junta Autónoma cha- 
mou-se primeiromente, como já 
disse, da Ria e Barra de Aveiro, 
e chama-se hoje Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro. 

Porquê? 

A primitiva denominação 
estava certa e correspondia à 
conveniência da iniciação e ao 
objectivo imediato; a segunda 
veio no momento próprio. 

Não era absolutamente 
necessário mudar-se o nome ou 
título, mas está bem e corres- 
ponde. 

Desde o começo da cam- 
panha em prol deste grande 
melhoramento, fez-se certa dis- 
tinção entre as obras da barra 
e as obras do porto. 

Quando, em princípios de 
1921, elaborei o relatório e pro- 
jecto de lei que serviu de base 
à proposta de lei do ministro 
dr. António da Fonseca, eu di- 
vidia a Junta a criar em duas 


secções: a da Barra e a da 
Ria, propositadamente deixando 
numa cautelosa penumbra o 
desejado e futuro porto para o 
qual não havia projecto e cuja 
aspiração se infegrava no das 
obras da barra, que constavam 
já de um projecto oficialmente 
aprovado, o do engenheiro Sil- 
vério Pereira da Silva, 

Este critério correspondia, 
ao tempo, àquilo que me pa- 
recia ser mais conveniente em 
matéria de organização e divi- 
são de trabalho: 
concentrar no 
melhoramento 
imediato da bar- 
ra as maiores 
atenções e os 
melhores esfor- 
ços dos dirigen- 
tes do novo or- 
ganismo e dos 
engenheiros, 
técnicos ou es- 
pecialistas que era preciso des- 
cobrir e contratar, enquanto 
que os melhoramentos da ria 
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OÃO GRAVE nasceu de pais 
modestos e levou no seu 
sangue para a vida, des- 
sa origem que nunca o 
envergonhou, uma ter- 
nura e um cerinho pe- 
los humildes que trans- 
parece claramente. O 

seu primeiro romance, Os Famintos, é 
a prova desta afirmação. Sente-se nele 
certo regresso à pobreza da origem, ao 
suor honrado dos progenitores, a home- 
nagem ao trabalho exaustivo do homem 
que lobuta com os músculos. 

Grave nasceu em Vagos, terra da re- 
gião aveirense, ribeirinha da Ria, e ali 
viveu, na vila que devio ser pobre e tris- 
te ao tempo em que pelas suas ruas e 
caminhos, pelas suas quelhas e atalhos 
vagueou a meninice descuidosa e rebel- 
de. E" ele mesmo quem o diz na dedi- 
cotória que faz co Padre Rocha— seu 
professor de instrução primária — do 
livro de versos que constituiu a sua es- 
treia, o seu primeiro balbuciar indeciso 
nas Jídes literárias: «eu sou aquele ra- 
paz que o meu amigo por aí conheceu, 
descalço, numa feliz boémia de vida». 
Foi por aqui, foi por aqui que deambu 
lou o estudantito 
cóbula feito ga- 
roto da rua, com 
fama de man- 
drião porque fu- 
gia obstinada- 
mente ao cabo 
da charrua e à 
soga do boi. Foi 
neste ambiente 
duma vila triste 
e rural mas 
emoliurada nu- 
ma paisagem 
suovíssima de ternura: do lado do 
nascenie essa [luxúria de verde 
cortada por um braço metálico da 
ria e recortada de esteiros onde viceja 
caniça e junco, onde grasna o pato bro- 
vo e se postam cegonhas cismáticas em 
atitudes de sentinela; onde gaivotas ma- 
leabilissimas cortam o azul do céu em 
voos tenuíssimos de bailado; onde a 
planície tem cambiantes admiráveis de 
luz e onde a água dá às coisas que re- 
flete aspectos fantásticos de beleza; onde 
bolina o moliceiro, esse surpreendente 
moliceiro de proa arabescada de dese- 
nhos duma ingenuidade primitiva, supe- 
rior a todas as gôndolos de todas as 
Venezas e onde se pressentem vislum- 
bres de ancestralidade fenício. Os olhos 
enchem-se duma paisagem encantadora | 
Do poente eram as dunas sem fim, mon- 
tões espelhantes de areia amorfa onde 
palpitavam reflexos sensuais de luz do 
sol, areia de que esta gente daqui fez 
torrão produtivo que germina a semente 
e desabrocha em borbotões de verdura, 


JOÃO José GRAVE nasceu em Vagos, em 11 de Ja- 
lho de 1872. Frequentou preparatórios no Licea de 
Aveiro e formou-se em Farmácia pela Escola Médi- 
co-Cirúrgica do Porto, cidade esta onde veio a fale- 
cer em 11 de Janeiro de 1934 — portanto há vinte e 
dois anos, que se completam na próxima quarta- 


feira. Poeta inspirado, 
grande romancista, jor- 
nalista vigoroso — João 
Grave é dos mais desta- 
cados valores literários 
da região aveirense. 


Baixo-relevo do escultor aveirense 
ROMÃO JUNIOR 


DS ÚLTIMOS SETE DIAS 


Dia da Prudência 


De harmonia com o apelo lan- 
cado pela revista O Volante, se- 
cundado velo apoio incondicional 
dasentidades oficiais e pela propa- 
ganda valiosa das esteções de Rá- 
dio e da Imprensa diária, realizou- 
-se no último sábado, atento o 
significado especial desta data, o 
«Dia da Prudência». 


Através de todos os meios, pro- 
curou chamar-se a atenção dos 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


automobilistas para porem à prova, 
naquelas vinte e quatro horas, os 
seus dotes de inteligêmcia, de cor- 
tesia, de condescendência, de bon- 
dade e de disciplina, no que res- 
peita ao cumprimento absoluto das 
leis do tráfego terrestre. 

Tudo se conjugou para que da 
iniciativa daquele periódico algu- 
ma coisa resultasse de proveitoso, 
ou, pelo menos, demonstrasse que 
seria possível evitar-se um sem 
número de acidentes de viação, se 
todos os que guiam na estrada 


se compenetrassem dos seus deve- 
res e obrigações. 

Os próprios agentes da P.V.T, 
foram industriados no sentido 
de fugir à aplicação de multas, 
aconselhando prudência, chaman- 
do a stenção para os excessos na 
maneira de conduzir. Mas, infe- 
lizmente, nem para todos serviu a 
conjugação de esforços e a boa- 
-vontade em servir o bem comum 


.— por falta de civismo, tão arredio 


de milhares de indivíduos que con- 
duzem nas estradas. Caso paten- 
te: um atropelamento verificado 
na auto-estrada no « Dia da Pru- 
dência», em que o automobilista, 
que esmagou a perna esquerda da 
vítima, se pôs em fuga... 


Adivinhos 


O conhecido Mago de Nápo- 
les fez, como habitualmente, as 
suas profecias para o Ano Novo. 
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à custa duma fadiga que vem de longe 
já, regando-a com aquele suor milagro- 
so que só o rosto do homem pode des- 
tilar, revolvendo-a à força de contracções 
tetânicos dos músculos, misturando-lhe 
esterco obstinadamente, sem um assomo 
de desânimo, até transformar os grãos 
arenosos em húmus que tudo dó, porque 
foi feito com o esforço de gerações. Os 
homens à força de labutar no chão têm 
até um ar encardido, poeirento, com a 
barba crescido à tripa forra e um jeito 
de lassidão na fisionomia, que lhes é 
comunicado pelas comissuras caídas e 
pelo olhar absorto de cansaço, Ora 
quem nasceu e viveu neste ambiente, 
comendo o caldo e as batatas com o con= 
duto que matam a fome ao lavrador e 
lhe dão ganas de prosseguir na tarefa, 
tinha de levor na sua pasta de escritor 
um grande número de documentos hu- 
manos e no coração um grande entusi- 
asmo pelos que trabalham, uma grande 
ternura pelos que labutam. Embora 
fugido fisicamente à terra, ele levou no 
seu espírito — talvez no seu subcons: 
ciente — raízes fundas que o ligavam à 
ferra. Há na sua obra—na Gleba, por 
exemplo — qualquer coisa como uma 

nostalgia telúri- 

ca, qualquer 

coisa como um 

regresso oo prin- 

cípio, à fhnãe-terra 


nd 
4 de onde saiu, 
Fisicamente, sim, 
repito, afastou- 


pelo DR. FREDERICO DE MOURA 


-se; mas lá no 
fundo, no sub 
terrâneo da sua 
consciência, 
ficou o vestígio 
reminiscente. 

Fez uma tentativa numa botica, como 
Fialho, e lá vai com uma tenda para 
Calvão; mas a breve prazo ei-lo que 
volta com o gral e as balanças numa 
trouxa, porque aquilo não era a sua 
vocação. Grave não estava decidido a 
apodrecer lentamente naquelas para- 
gens. Volta-se para o seu Rumo; o que 
é preciso é que o homem encontre o 
seu Rumo e o siga corajosamente sem 
vacilar. O caso de Grave é o caso do 
homem que se não conforma a viver 
fora da sua órbita, do homem que se 
não adapta âquilo para que não foi 
talhado, do homem que não aceita resi- 
gnadamente as vicissitudes do Destino. 
Não havia nele complexos de inferiori- 
dade. E" o caso do homem que encara 
o seu futuro de frente, que segue deci- 
didamente e a passos firmes o seu ca- 
minho e que repudia todas as sombras 
onde possa repousar ou morrer. 


Grave foi um autodidata. Não pre- 
tendo encarecer o autodidalismo, que 
não é muito da minha simpatia; mas, 
no seu caso, ele foi mais qualquer coisa 
do que isso, ele foi uma voz interior e 
irresistível, ele foi a mão forte que o em- 
putrou para a frente e que o conduziu 
ao triunfo. Pena é que esse autodida- 
tismo lhe tenha dado por vezes um en- 
duto retórico supérfluo, pena é que por 
vezes lhe tenha prejudicado a esponta- 
neidade. O grande mérito dum Raúl 
Brandão, por exemplo, está precisamente 
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Isto dos jornais... 


... diversamente do que 
muitos supõem... Mas... con- 
cedamos a palovra a um jor- 
nalista norte-americano : 


* « Não há coisa mais di- 
fícil do que dirigir um jornal. 
Se publica ou desenvolve 
certas notícias, o público 
desgosta-se, porque o que 
diz são mentiras. 


x Se as suprime, é para 
encobrir aos verdades ao 
público. 


»x Se trata de político, os 
assinantes despedem-se, por- 
que estão tartos de política. 


x Se prescinde da poli- 
tica, despedem-se porque o 
jornal é insipido e pesado. 


x Se apoia osgovernantes, 
dizem que quer governar-se. 


»* Se os ataca, dizem que 
é traidor. 


x Se dá a noticia de que 
certos géneros vão baixar de 
preço, concita contra si os 
que os têm para vender. 


* Se não a dá, descon- 
tenta aqueles que os querem 
comprar. 


% Se faz gozetilhos ale- 
gres, dizem que pretende ser 
espiriluoso « 


x Se não as faz; dizem 
que o jornal é um velho fós- 
sil, que cheira a rapé. 


x Se publica artigos ori- 
ginais, dizem que não valia 
a pena ocupar espaço com 
eles, havendo tanta coisa boa 
a transcrever. 


x Se transcreve, dizem 
que escreve à tesoura. 


x Se aplaude, dizem que 
é lisonjeiro. 
x Se censura, é um vilão, 


x Se reproduz tudo quan- 
to ouve, dizem que é indis- 
creto, 


»x Se não reproduz, di- 
zem que é incompleto.» 


Agente GRUNDIG 
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AEDo é PAPL 


RENUNCIA 


$i DR quero mais ouvir falar de til 


Nem uma só palavra a dizer bem! 
Achas valgar sentir-se o que senti, 
Mas ta nunca o sentiste por ningaém! 


Na ânsia de esquecer, tudo esqueci... 
Na renúncia de tado, renunciei... 

Tive sede de beijos. .. e bebi... 

— Nem o sabor ficou dos que te dei! 


Fui como um Rei nesse festim bizarro: 
— Quebrei todas as ânforas de barro, 
Sorvi nas taças o amargor dos travos... 


Se algum vinho sobrou das despedidas, 
Dá-o a beber nas ânioras partidas 
Para matar a sede aos teus escravos! 


Um pensamento... 


O coração da mulher nunca 


envelhece. Deixou de amar? 
— É que deixou de bater. 


Roshpêche 


««« UM provérbio 


Amigo que não presta e 
faca que não corta, que se 
percam pouco importa. 


...e três quadras: 


Tantos louvores aos beijos !... 
São amor, ternura, luz... 

— Foi com um beijo na face 
Que Judas vendeu Jesus... 


Não ames, pr'a não trozeres 
Teu coração enganado ; 

— Jesus amou toda a gente 
E morreu crucificado ! 


Mães, que tendes anjos loiros 

Nos amorosos regaços, 

Sois a guarda dos destinos: 

— Encaminhai-lhes os passos, 
João Grave 


GRUNDIG| 


A MAIOR FÁBRICA DE RÁDIOS DA EUROPA —— 


e APRESENTA ESTE ANO UMA SÉRIE COM- 
POSTA DE 55 MODELOS DIFERENTES, 
ENTRE OS QUAIS OS POPULARES: 


(O) 


Boy 55 (pilhas e corrente) 1.790$00 


80 W (médias e curtas) + 1.290$00 
945 Wx (médias e 3 cur- 

tas). 1890$00 
955 W/3D (médias e cur- 

tas FM e Som 3D) . 2.250$00 


O 


Trindade, Filhos, .da 


Av. Dr. Lourenço Peixinho — Tel. 59 e 537 —AVEIRO 


PEDRO ZARGO 
PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 38 


Sama — fora — lãs — termina 
— If— pálio — al — mira — mofo 
— é — ararão — àrea — amar — 
Agar—g—a-— tomo — vá — as 
— bola — tem — mote — g — maia 
— ateava — Ari amo — assa. 


PROBLEMA N.º 39 
Original de CARLOS DOS REIS 
12545678 91011 


“DO 04d Am 


nf itoral — 7-:1:56 ,—|— 


OT TT E O 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D (-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA: 


Praça da Alegria, 58-4.º -— Letia F 


TELEFONE 


25208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL =—— 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8.1/-D. - tel. 665 


AVEIRO 


HORIZONTAIS 
1 — Cidade portuguesa; bosque. 
2— Caminhas; consoante; desmo- 
ronar. 3 — Composição em verso; 
três vogais; nome de letra, 4— Le- 
tra grega; punhal; abreviatura de 
Antes de Cristo. 5 — Vogal; re- 
putação; vogal, 6 — Robustos, 7 — 
Consoante; conclui; consoante, 
8-— Artigo plural; elevadas; isola- 
do. 9 — Via (subst.); gracejava 
(inv.); adversativa (inv.). 10 — 
Haste das plantas; consoante; 
vfende.. 11 — Doido; dependência 
do palácio do sultão onde estão 

encerradas as odaliscas. 


VERTICAIS 


1 — Cidade portuguesa; capital 
do Norte. 2— Face; consoante; 
transpirar.3 — Três letras de VIME; 
três letras de CIRCO; fileira. 4— 
Artigo plural; anagrama de GEA- 
RA; porco pequeno (inv). 5 — 
Consoante; leilão de bens móveis 
(inv.); consoante; 6 — Peças de 
deixar a branco nas divisões (tipo- 
gráf.). 7 — Consoante; negociar 
usurariamente; consoante, 8 — 
Culpado (inv.); descanso depois 
da refeição (inv.); nota musical, 
9 —Planeta; três vogais; ente. 
10 — Trave; consoante; cure. 11— 
Espécie de legume silvestre; ani- 
mal racional. 


Obras da Barra, do Porto e da Ria 
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eram, de alguma forma e sob 
muitos aspectos, mais fáceis de 
concepção: e” &xecução, menos 
exigentes de engenheiros e au- 
xiliares, mais , susceptíveis de 
colaborações de elementos re- 
presentativos: dos vários con- 
celhos interessados, por serem 
marginois da ria e de menos 
quantioso dispêndio. 

E como eram de temer os 
pequenos desvarios políticos e 
as intrigas inerentes oo espí- 
rito de partidismo que a Re- 
pública herdara da Monarquia 
e de que em 1920 se não liber- 
tara ainda, pensei poder isentar 
as obras do barra de todas os 
influências nefastos, concen- 
trando na respectiva secção os 
trabalhos concernentes e de 
maior responsabilidade. 

Propositadaomente se falava 
menos do porto que da barra 
e do ria. Aveiro e a região la- 
gunar podiam viver sem o porto, 
mas não poderiam existir nem 


prosperar sem uma ria saneada » 


e sem uma desimpedida e firme 
comunicação com o Oceano. 

A questão do porto não era 
primacial, nem urgente. Sê-lo-ia 
mais tarde e de futuro. O que 
era preciso era acudir à barra 
e solvar a ria sobre as quois 
pesavam gravíssimas ameaças 
que só a inconsciência dos po- 
vos e a incúria dos governantes 
dos últimos cinquenta anos e a 
impotência colectiva eram inca- 
pazes de ver, avaliar e afastar. 

Tonto eu como todos os que 
visram a acompanhar-me na 
cruzada, caminhámos direitos 
ao objectivo fundamental — as 
obras da barra e da ria— e 
deste critério e desta táctica 
surgiu a Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Áveiro, que deu 
início aos seus trabalhos em 
1923, sem a divisão em secções, 
como eu pensara ao gizar o 
plano de 1921. 

Este organismo — hoje Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro— 
correspondeu inteiramente àqui- 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
e. outras Festas 


pó a Pastelarla GARAEII 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria & Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


Trespassa-se 


Restaurante no centro da 
cidade, bem afreguesado. 


Informa-se nesta Redac- 
ção. 


lo que sempre considerámos 
indispensável: uma Junta «com 
poderes autónomos, delegada 
do poder central, mas com larga 
participação dos forças vivas, 
dos interesses vitais e das clas- 
ses ligadas às actividades .ma- 
rítimas e lagunares da costa e 
da ria de Aveiro. 


A sua sede tinha de ser, 
natural e lógicamente, nesta ci- 
dade, e devia dispor de receitas 
próprios e ter atribuições, pode- 
res e funções que lhe permitis- 
sem realizar o grande pensa- 
mento das obras da barra, da 
ria e do porto, condição essen- 
cial da vida e do progresso 
económico de toda a região 
beiramarinha que tem o Vouga 
por eixo e Aveiro por centro e 
indiscutível capital. 

Isto conseguiu-se. Foi a Jun- 
ta Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro. E" a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro que prosse- 
gue brilhante e dignamente no 
grande objectivo que lhe foi 
assinalado e que é a razão da 
sua existêncio, 


Alberto Souto 


a sm Litoral = de 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
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este pôde desviar a bola para 
Romão, que concretizou. 

Em idêntica altura do se- 
gundo tempo, uma combina- 
ção Bello-Vieira-Mateus pro- 
piciou a este ensejo de fina- 
lizar com êxito. 

Cinco minutos depois, e 
na sequência dum livre mar- 
cado cerca da grande área, 
Romão, de cabeça, obteve o 
golo da vitória. 

Posteriormente, o Beira- 
-Mar foi castigado com um 
« penalty», por mão de Lo- 
pes, mas lteira não soube 
visar as balisas com a indis- 
pensável serenidade — e o 
lance perdeu-se. 


O encontro pode e deve 
considerar-se têcnicamente 
modesto. Até o descanso, a 
equipa visitada dominou um 
pouco, devido em parte ao 
«sistema» de pontapés lon- 
gos para a frente... 

Na segunda metade, os 
papeis inverteram-se. O Bei- 
ra-Mar impôs ligeiro domínio, 
teve mais ensejos de marcar, 
mas não foi afortunado nos 
remates. 

Em boa verdade, os vinte 
e dois jogadores actuaram no 
mesmo plano, não havendo 
nomes a relevar. 

Arbitragem muito ra- 
zoável. A. 


Pejão — Oraronso . | 
da — Arrlfanense . . 4- 

Lusitânia — Cucujãos .. 5 

Felrense — Oliveirense . . 3- 


Em dada altura da prova, meio- 
-mundo supôs que beiramarenses, 
oliveirenses e feirenses seriam 
companheiros certos no « Nacio- 
nal» da II Divisão. A hipótese 
ainda não está pulverizada... To- 
davia, registou-se um retorno, ao 
pelotão, da Ovarense e do Lamas, 
E, agora, que a meta está a dois 
passos —a duas jornadas — quatro 
clubes disputam as vagas existen- 
tes. Dois, que o Beira-Mar é já 
campeão, logo participante certís- 
simo na almejada prova. 

Em Pedorido, a equipa de Ovar 
conquistou dois pontos. Na pri- 
meira volta, os vareiros haviam 
sucumbido no seu próprio ter- 
reno... O empate de agora diz, 
explicitamente, do «querer» ova- 
rense, do desejo ovarense de re- 
cuperar — à última hora —o que 
perdeu nas jornadas iniciais. Haja 
também em vista que, no seu 
campo, o Pejão não é adversário 
de somenos... 

Os aguedenses dominaram, por 
margem clara, os arrifanenses. 
Aceita-se a vitória do A'gueda, 


Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 


Hoje — Illlabum- Anadia 
Balitos - Sanjoanense 


Amanhã — Ancas - Sangalhos 


FUTEBOL 
Amanhã— |." DIVISÃO 
R. A'gueda - Olivelrense 
Pejão - Lamas 
Arrifanense - Belra-Mar 
Drarense - Lusitânia 
Gucujães - Felrense 
JUNIORES 


R. Águeda - Ollvelrense 
Beira-Mar - Sanjoanense 


- da semana 


obtida intramuros por equipa mais 
dominadora da bola — uma eter- 
na esquiva... 

Uma semana antes, <ajustaram 
contas» lusitanistas e cucujanen- 
ses. Cinco golos sem resposta 
não deixar: margem para dúvidas 
de qualgner especie, Temos para 
nós que o Lourosa, em função do 
futebol que pratica, é a segunda 
melhor turma do seu concelho. E 
o cuacelho da Feira ostenta um 
«record» interessante, qual o 
de dispor no torneio de quatro 
clubes em linha. 

Como era de esperar, o Olivei- 
rense não passou nas Terras de 
Santa Maria. Cinco golos e um 
resultado tangencial deixam pres- 
supor o que de vivacidade teve a 
luta. Ambas as formações tinham 


absoluta necessidade de transpor 
o obstáculo representado pelos 
contrários. Soçobrou a equipa de 
Azeméis, que, até certo ponto cha- 
muscada, não está ainda queima- 
da. Como acentuámos, oliveiren- 
ses, feirenses, uvarenses e lama- 
censes continuam na brecha — ao 
assalto de dois lugares vagos. 
Tem cariz de empolgante o final 
do torneio de 1955-56 — embora o 
campeão já esteia há muito encon- 
trado. 


Classificação 

Clubos SJ. Vi E DE CRER: 
Beira-Mar . 16 12 2 2 60-1326 
Oliveirense. 16 9 1 6 53-2619 
lamas... 16 38 3 5 38-28 19 
Feirense... 16 8 3 5 30-32 19 
Ovarense . 16 7 4 5 30-26 18 
Lusitânia. . 16 7 1 8 28-46 15 
Pejão... 16 6 2 8 45-39 14 
Arrifanense , 16 5 OW 20-37 10 
Cucujães. . 16 4 210 17-50 10 
R.Agueda . 16 4 210 31-42 10 


Campeonato Distrital de Juniores 


Ecira-Mar, 7 — Oliveirense, 1 
Os avelrenses, Incontestados campeões 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, com razoável assistência. 

A'rbitro — Eduardo de Almei- 
da, 
Beira-Mar --Lamoso; Cerquei- 
ra e Oliveira; Lemos, Ramos e Li- 
mas; Moreira ( Gamelas), Quim, 
Graça, S. Marques e Maia, 

Oliveirense —Pinto (Francisco); 
Alcides e Florêncio (Pires); Ja- 
nardo, Cachana (Florêncio) e No- 

ueira; Pires (Cachana), Celso, 
ranca, Fernando e Santos. 

Quim,a2m.,e Graça, aos 21! m, 
e 24m,, fizeram os três golos do 
primeiro período, 

Na segunda parte, os aveirenses, 
por Graça, aos7 m. («penalty», por 
mão de Florêncio),26 m. («penalty», 
forçado, por mão involuntária de 
Janardo) e 50 m., e Gamelas, aos 
58 m., obtiveram mais quatro ten- 
tos; Cachana, aos 51 m., marcou 
o ponto de honra do Oliveirense. 

Exibição demasiado frouxa de 
ambas as equipas, mormente da do 
Oliveirense, que desiludiu. 

Os aveirenses, com uns lampe- 
jos, de onde a onde, venceram fol- 
gadamente; S. Marques, desastra- 
díssimo, perdeu golos em série e, 
prejudicou a manobra do ataque, 
emperrando o jogo e passando 


mala bola. Exibição para esque- 
cer. 

Graça, Quim e Ramos foram os 
melhores, não destoando os res- 
tantes beiramarenses, 

Nos visitantes, Florêncio, Alci- 
des, Janardo e Branca, salienta- 
ram-se, 

Arbitragem imparcial, mas mo- 
desta, 


8 Com este resultado o Beira- 
-Mar voltou a conquistar o título 
de campeão, destronando o Olivei- 
rense que, há duas épocas, lho ha- 
via arrebatado. 

* 

& No encontro Sanjoanense - 
- R. A'gueda foi marcada falta de 
comparência ao R. A'gueda, pelo 
que o Oliveirense, qualquer que 
seja o resultado de amanhã, no 
campo de S, Sebastião, se fixurá 
no 2.º lugar. 


CLASSIFICAÇÃO 
1 NM E D Bolas Pp, 
Beira-Mar 5 4 1 —23.5 14 
Oliveirense 5 2 2 11311 
Sanjoanense 5 1 1 3 3-13 8 
R. Águeda 5. atol =U A Pa: 6 


Antóno Leopoldo 


ANDEBOL DE SETE : 
UMA EXPLICAÇÃO 


Dirigem-se-nos várias pes- 
soas, inquirindo quando voltare- 
mos a ter andebol de sete. 


E" intuitivo que a pergunta se 
refere a Aveiro, pois tanto em 
Lisboa como no Porto a modali- 
dade criou raízes profundas. 


Por um lado, se a interroga- 
ção nos alegra, pois que índica 
preferência do público, por outro 
— confessamos —, deixa-nos em- 
baraçados... 


Há meses, quando o Presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Andebol visitou expressamen- 
te Aveiro, mostrando desejo de 
que o jogo fosse praticado na 
nossa cidade e no nosso Distrito, 
vimos algumas boas vontades 
aceder gostosamente à soli- 
citação. Acalentámos, nessa al- 
tura, o sonho de assistirmos à 
vulgarização do andebol entre 
nós. E, de facto, começou-se a 
trabalhar. Apareceu mesmo uma 


nova colectividade — o Comércio. 


e Indústria Clube de Aveiro-—, 
que se dedicou quase inteira- 
mente ao emotivo desporto, Por 
seu turno, o Beira-Mar foi mais 
longe, e, com a colaboração do 
Sporting C. Vasco da Gama, 
campeão do Norte, apresentou a 
modalidadeaos aveirenses. Como 
já tivemos ocasião de referir, o 
público gostou, chegando a en- 
tustasmar-se na jornada em que 
se defrontaram, pela primeira 
vez, dois clubes da cidade. 


Entretanto,pensara-seem fun- 
dar a respectiva Associação re- 
gional e tudo levava a supor que, 
em breve, ela seria uma realida- 
de. Não aconteceu, todavia, 
assim, e volvidos que são alguns 


meses (mais precisamente,oito |), 
o panorama continua como dan- 
tes. Dizem-nos, é certo, que os 
Estatutos aguardam a impres- 
cindível autorização. Não duvl- 
damos que tal aconteça mas, en- 
trementes, nada se produziu em 
favor do andebol. 


Longe de nós dirigir censuras 
a quem quer que seja. Mas re- 
giste-se que o tenpo vai corren- 
do e os atletas já cansam de es- 
perar. O próprio público, que 
tanto acarinhou o jogo nos seus 
primeiros passos, aguarda tam- 
bém... Pois é justamente para 
esse público, que de quando em 
vez nos faz perguntas acerca da 
modalidade, que nós aqui delxa- 
mos esta explicação, A não ser 
que estejamos enganados, .« 


Joaquim Dearto 


Pela Associação de Fute- 

bol de Aveiro foram casti- 

gados Carlos Bello, do 
Beira-Mar (1 encontro, por tenta- 
tiva de agressão), António Filipe, 
«Tota», do R. Agueda (1 encon- 
tro, por tentativa de agressão ), 
Manuel Ribeiro, do Cucujães (2 
encontros, por injúrias dirigidas 
go Árbitro ), Joaquim Oliveira, do 
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Ho treino da Selecção de Basquetebol — 


|- Juem veneará o campeonalo? 
1 Que pensa da selecção? 


Cinco jogadores, das equipas 
com elementos seleccionados, 
respondem ao nosso inquérito 


Na noite de 3.º feira, no 
Rinque do Parque, efec- 
tuou-se o primeiro treino 
dos elementos escolhidos 
por José Almeida e Silva, 
seleccionador regional, 
para formarem a equipa 
da Associação de Basque- 
tebol de Aveiro que, em 
princípios de Março, de- 
frontará o combinado por- 
tuense. 

Dos elementos convoca- 
dos apenas dois, Arménio 
Cerca, do Ancas, e Manuel 
Regala, dos Galitos, não 
compareceram, tendo, po- 
rém, justificado as suas fal- 
tas. Estiveram presentes 
Aparício Silva e Marcos 
Seabra, do Ancas, Artur 
Fino, José Fino e Jeremias 
Alves, dos Galitus, Joa- 
quim Barros e Feliciano 
Neves, do Sangalhos, Ed- 
mundo Leite, Manuel Ta- 
vares e Manuel Pinho, do 
Sanjoanense e Amílcar 
Silva, do União de Aguada 
de Baixo. 

Depois do Prof. Ribeiro 
da Costa ter submetido os 
jogadores a diversos exer- 
cios de ginástica, o treina- 
dor, Mário Rocha, organi- 
zou duas equipas e foi 
fazendo nelas as substitui- 
ções e modificações que 
entendeu serem convenien- 
tes, em ordem ao apura- 
mento da selecção avei- 
rense. 

Vai ser marcado um novo 
treino, possivelmente para 
a próxima terça-feira, no 
mesmo recinto. 

Aproveitando a oportu- 
nidade que se nos ofere- 

1 cia, e porque o achámos 
de algum interesse, ouvi- 
mos cinco elementos, um 
de cada clube, com ele- 
mentos seleccionados, fa- 
zendo-lhes as seguintes 
perguntas: 


1. — Quem vencerá o 
campeonato ? 


2. — Que pensa da se- 
lecção de Aveiro? 


Eis as respostas que ob- 
tivemos: 


Marcos Seabra, orien- 
tador do Ancas. 


1 —Penso que os Galitos 
devem vencer, por estarem 
| melhor preparados, tanto 


numérica como estrutural- 
mente. 


2— Acho que estão es- 
colhidos os melhores e que 
temos possibilidades de 
ganhar, tanto em Aveiro 
como no Porto. 


Feliciano Neves, exce- 
lente extremo do Sanga- 
lhos. 


1 — Quanto a mim, os Ga- 
litos reunem grandes pos- 
sibilidades, e devem ser 
eles os campeões. São os 
melhores. 


2— Creio que, dum modo 
geral, foram chamados os 
melhores, sendo, quanto a 
mim, esquecidos alguns no- 
vos com valor, mas é bem 
certo que «cada cabeça sua 
sentença». Vai arranjar-se 
uma equipa valorosa. 

Edmundo Leite,o «ma- 
labarista » do Sanjoanense. 


1—O Sanjoanense, por- 
que é a melhor equipa sob 
o ponto de vista técnico, 
vencerá o campeonato. 


2-— Estão escolhidos os 
melhores. Creio que per- 
demos no Porto e ganha- 
mos em Aveiro. 


Amílcar Silva, treina- 
dor-jogador do União. 


1— Os Galitos devem fi- 
car campeões. Foram os 
aveirenses quem mais me 
agradou, pela técnica e 
conjunto que possuem. 


2—A selecção, com base 
na do ano passado, está 
bem estruturada, E” certo 
que escapou um ou outro 
elemento com valor, mas 
estão escolhidos os melho- 
res. Estou como o Edmun- 
do: perdemos lá e ganha- 
mos cá. 


José Fino, o irrequieto 
extremo dos Galitos. 


1— Estamos bem prepa- 
rados, sobretudo na parte 
física, e se a sorte não nos 
fizer negaças, conto ser 
campeão. 


2 — Espero ganhar em 
Aveiro e fazer, no Porto, 
um resultado que não en- 
vergonhe, Os jogadores 
convocados são, na ver- 
dade, os melhores. 


António Leopoldo 


Oliveirense (2 encontros, por in- 
júrias dirigidas ao Árbitro) e os 
Juniores Tomás Tavares, do San- 
joanense (3 encontros por agres- 
são) e António Santos, do Olivei- 
rense (3 encontros por agressão). 


O A mesma entidode puniu José 
Mogalhões, do Pejão, e Evangelista 
Silvo, do Aguedo (3 encontros por 
agressão) e multou o Recreio de 
Aguedo em 500$00, por haver faltado 
aos jogos do Compeonato de Reservas. 


Na tarde do dia 1, no Rinque 
do Parque, a Secção de Bas- 
quetebol do Clube dos Gali- 
tos efectuou um interessonte festivol 
desportivo. Nos jogos realizados, os 


Juniores venceram os Intantis e os 
Novos derrotaram, por 4931, a equipa 
dos Velhos. 


hos Srs. Automobilistas 


À Reconstrução integral de bate- 

rias, garantidas por 2-anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


Mo MM. ABREU 
Ar. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 594 


Litoral 
To DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Crm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
——>>—— Amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 

Rua de Coimbra, 3 
Farmácia Higiono 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Manifesto de vei- 
culos automóveis 


Os proprietários de veículos auto- 
móveis devem requisitar na Secreta- 
ria da Câmara Municipal os novos 
impressos, que lhes serão fornecidos 
gratuitamente, para manifestarem os 
seus carros até 15 de Janeiro corren- 
te. Este ano, devem preencher tam- 
bém um boletim destinado à Defesa 
Civil do Território. 


Pela Câmara 
Municipal 


Orçamentos ordinários 
para 1956 


Na reunião de 30 do 
mês findo, foram difinitiva- 
mente aprovados os orça- 
mentos ordinários para 
1956, da Câmara, do Tu- 
rismo e dos Serviços Muni- 
cipalizados, nas importân- 
cias, respectivamente, de 
9.099.000800, 294.000800 
e 6.655.000800. 


Benemerência 


e A Companhia de se- 
guros Ultramarina e o Dele- 
gado desta Companhia nesta 
cidade ofereceram 600800 
para serem distribuídos, em 
partes iguais, pela Gota de 


CAPELAS DE AVEIRO 
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SERVIÇOS — 


Leite e pela Sopa dos Po- 
bres. 


e A Comissão Municipal 
de Assistência entregou à 
Sopa dos Pobres a impor- 
tante verba de 10.000800. 


e No dia 6 do corrente, 
pelas Il horas, distribuir- 
-se-ão 174 enrovais nu Gota 
de Leite, a crianças inscri- 
tas nesta instituição de 
assistência. O número total 
de peças de roupa é de 870. 


Obras Camarárias 


e Está em construção a 
floreira do passeio Poente 
da Rua do Eng.º Silvério. 
Terminados estes trabalhos, 
proceder-se-á à pavimenta- 
ção, a vidraço preto e 
branco, deste pusseio. 


e Terminaram os traba- 
lhos dos esgotos, com ca- 
rácter provisório, da Tra- 
vessa de Sá, obra comparti- 
cipada pelos moradores 
desta artéria. 


e No Bairro do Liceu 
está a construir-se uma 
placa ajardinada entre a 
cabine de energia eléctrica 
e o passeio sobranceiro à 
Rua da Fonte Nova. 


Pavimentação de um 
Arruamento em Cacia 


Uma Comissão de Ca- 
cienses avistou-se, no dia 2 
do corrente, com avereação 
camarária, a fim de solici- 
tar a pavimentação da rua 
que, da passagem de nível 
de Cacia, segue para Sar- 


Capela de N.º S.º da Guia 


MA das inúmeros invocações da Virgem, é a de 
Nossa Senhora da Guia. 
rou, desde longínquos tempos, o povo português, 


dedicando-lhe capelas e confrarias e honrondo-a 
com festas e cantigas devotas, como esta, colhida no Alen- 


tejo: 


Nossa Senhora da Guia 
Tem uma guia na mão: 


Sob este título a vene- 


Para guiar a minha alma 
No reino da salvação. 


Também em Aveiro houve uma capela dedicada a 
Nossa Senhora da Guia, que Frei Inácio da Cruz Mendes, 
numa informação de 1721, enumerava entre as da freguesia 
de S. Miguel, dizendo não haver nela « Letereyro algum ». 

Segundo Frei Agostinho de Santa Maria, aquela ermida 
ou capela ficava extra muros, defronte do convento de Santo 
António. 

Rangel de Quadros situa-a perto da antiga Alameda de 
Santo António, agora Jardim do Infante D. Pedro—o que 
está de acordo com a ofirmação do autor Santuário Moa- 
riano—todavia em território da freguesia do Espírito Santo, 
o que é manifesto lopso. 

De todo se desconhece a dada da fundação da capela 
de Nossa Senhora da Guia, da qual não restam os mais 
insignificantes vestígios. 

António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Alberto Pimentel, História do culto de Nossa Senhora em 
Portugal, pag. 453; Fr. Agostinho de Santa Maria, Sonctuário Moriano, 
vol. IV; Marques Gom s, Memórias de Aveiro, pag. 144; Rangel de Qua- 
dros, Aveiro — Apontamentos históricos, fl. 153; A. G. da Rocha Madohil, 
Informações poroquiois do distrito de Aveiro de 1721, no Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro, vol. |., pags. 43 e 325. 


razola. Esta Comissão 
dispõe já de 40.000400 
para comparticipar aquele 
grande melhoramento na 
sededa freguesia, cujo pro- 
gresso é sensível. 


Feira de Março 


Está aberto concurso, 
por 20 dias, para a explo- 
ração do «sonoro» da 
Feira dê Março. As condi- 
ções estão patentes na Se- 
cretaria da Câmara Muni- 
cipal. 

Tesoureiro da Câmara 


No dia 81 do mês findo, 
tomou posse do cargo de 
tesoureiro da Câmara Mu- 
nicipal o sr. Alberto Garcia 
que exercia as funções de 
Chefe da Secretaria na Câ- 
mara de Mondim de Basto. 

O Litoral cumprimenta 


o novo funcionário do 
Município aveirense. 


Contadores de água 


Está aberto concurso, 
por 20 dias, para o forne- 
cimento, à Câmara Munici- 
pal, de 190 contadores de 
água de vários calibres. As 
condições estão patentes na 
Secretaria. 


Camioneta de carga 


Em reunião de 2 do cor- 
rente mês, foi aberto con- 
curso, por 30 dias, para o 
fornecimento à Câmara de 
uma camioneta a Óleos pe- 
sados, basculante no sentido 
longitudinal, destinada a 
transporte de materiuis. 


Pela Capitania 


Novas construções 


Foram autorizadas, pelo 
Ministério da Marinha, as se- 
guintes novas construções: 

— Um navio motor, desti- 
nado à pesca do bacalhau, 
para a Parceria Marítima 
Esperança, Limitada, o qual 
substituirá o «Ilhavense Il», 
da mesma Empresa, naufra- 
gado em Agosto de 1955. 

— Um navio motor, desti- 
nado à pesca, do bacalhau, 
para a Empresa de Pesca de 
Lavadores, Limitada. 

— Uma embarcação, des- 
tinada ac arrasto costeiro na 
zona norte do País, para a 
firma Pascoal & Filhos, Li- 
mitada. 

Movimento do Porto 

Durante o último mês de 
1955, a nossa barra teve o 
seguinte movimento: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações entra- 
das: 169 e 12.115 toneladas. 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 
das: 163 e 4.810 toneladas. 

Nos números indicados in- 
cluem-se 161 traineiras com 
4.675 toneladas. 

Pesca do bacalhau 

—Com a entrada do <An- 
tónio Pascoal», concluiu a 
frota de Aveiro a campanha 
de 1955. 

— O bacalhau frescal, tra- 
zido pelo total dos 25 navios, 


atingiu 557.102 quintais, in- 
cluindo-se aqui a pesca das 
duas viagens dos arrastões. 

— O número de tripulan- 
tes que embarcaram totali- 
zou 1.626 e o número de dias 
de pesca subiu a 1.966. 


Tabela das Marés 


Por amabilidade do sr. 
Engenheiro Director do Por- 
to de Aveiro, recebemos a 
«Tabela das Marés» refe- 
rente ao ano de 1956, edição 
da Junta Autónoma. 

o terceiro ano em que 
se dá à estampa tão útil opús- 
culo, que, como do costume, 
contém valiosas informações, 
particularmente úteis aos tra- 
balhadores da ria e do mar. 

Penhoradamente agrade- 
cemos a oferta, * 


Telefone 343 


M PRINCESA E O PIRATA 


Domingo, 8 
(ás 15,30 e 21h.) 


Um emocionante 


filme em colorido 


DE LU-XE 


4.º feira, 11 (ós 21 horos) 


Um êxito retumbante, um espectóculo 
inédito de grande beleza e imensa 
atracção: 


Magia Verde 


(Em Tecnicolor) 


Premiado em Itália, França, E.U. A,, 
Inglaterra, Brasil, Alemanha, ete.. 


Inteiramente falado em português 


Estes homens 


Litora/- 7% 


CINE-TEATRO AVENIDA 


“APRESENTA. 
€ 


SÁBADO, 7 de Janeiro de 1956 (às 21 horas) 
O impagável BOB HOPE e a escultural VIRGÍNIA MAYO 


Na reposição da mais alegre comédia de lodos os tempos 


O filme que está fazanio extraordinário êxito em Lishoa, de « Politeama » 


Brevemente: O grande êxito da temporada em CinemaScope 


«Correio do Vouga » 


Com o seu n.º 1.275, o 
Correio do Vouga, semaná- 
rio católico e regionalista, 
órgão da Diocese de Aveiro, 
entrou no vigésimo sexto ano 
de publicação. 

Felicitamos este nosso 
colega, o seu Director, sr. 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go, e quantos nele trabalham, 
a todos desejando as maiores 
prosperidades. 


«O Primeiro 
de Janeiro, 


Completou 87 anos este 
diário, que na Imprensa por- 
tuguesa ocupa um lugar de 
grande relevo. 

Na pessoa do Director, 
sr. Manuel Pinto de Azevedo 
Junior, cumprimentamos to- 
dos os seus cooperadores. E 
fazêmo-lo tanto mais gosto- 
samente quanto é certo que 
devemos ao importante matu- 
tino algumas atenções. 


Exposição de 
pombos correios 
Nos dias 14 e 15 do cor- 


rente, abrirá ao público, no 
salão nobre do Teatro Avei- 


AVEIRO 


E" um filme de Samuel Goldwin 
Um manancial de alegria, no filme 
considerado o melhor de Bob Hope 


CinemaScoPE 


Uma película de acção intei- 
ramente rodado no Japão, 

nas cidades de 
Tóquio — Vokoama — Kobe 


Um tilme violento e exótico possado 
nos subterrâneos secretos do crime 
— e O no o pao 


5.º feira, 12 (às 21 horas) 
DUAS GRANDES ESTREIAS 


Milimo da vida ="=78: 


— do Cinema. 


E | + . 

e falsa justiça 
(Em Tecnicolor) 

com John Payne — Elizabeth 

Scot e Dan Duryca 


são perigosos 


e fee 


SESSÕES DESJANEJR O 


E TN E 


OITO VIDAS POR UM TÍTULO 


GL U B-E 


DE AVEIRO 


rense, uma exposição de 
pombos correios. 

a primeira no género 
que se realiza nesta cidade 
e deve-se ao empenho da 
Sociedade Columbófila de 
Aveiro, sua organizadora. 


Pela P. $. P. 


O Após 30 dias de ausên- 
cia, retomou as suas funções 
o Comandante da P. S. P. de 
Aveiro, sr. Capitão Juvelino 
Pamplona Corte Real. 


O Para a vaga deixada 
pelo escriturário sr. José de 
Avilez, recentemente aposen- 
tado, foi nomeado o“ sr. José 
de Miranda Barreto, que já 
prestava serviço na Secreta- 
ria policial desta cidade, mas 
que pertencia à de Viana do 
Castelo. O acto da posse 
realizou-se há dias sob a pre- 
sidência do respectivo Comis- 
sário e na presença de todo 
o funcionalismo daquela cor- 
poração que, no final, apre- 
Sentou cumprimentos ao novo 
funcionário. 

O Ontem, pelas 15 horas, 
realizou-se na sede do Co- 
mando uma simpática Festa 
do Natal do Filho do Guar- 
da da corporação aveirense. 


Festas em honra do 
Senhor das Barrocas 


Como se sabe, não se têm 
realizado nos últimos amos 
as festas em honra do Se- 
nhor das Barrocas. 

A Comissão do Culto, por 
circunstâncias várias, apenas 
tem promovido anualmente 
algumas cerimónias religio- 
sas. 

Uma comissão constituída 
pelos srs. Lauro da Cruz de 
Pinho, Armando Gonçalves 
do Padre, Agostinho Tavares, 
Aureliano da Silva, Rogério 
Mota, Domingos Américo 
Ferreira, António Andias de 
Matos, Lourenço Andias de 
Matos, Mariano António 
Graça, António Abranches 
Matos, João Marques e Fran- 
cisco Ventura Novo, propõe- 
-se levar a efeito, no ano que 
decorre, as citadas festivida- 
des, com um programa mais 
vasto. 

Para juiz, foi convidada a 
sr.* D. Ester Ferreira Lopes. 

Ao ser conhecida esta 
notícia, os habitantes do Bair- 
ro de Sá manifestaram o seu 
contentamento por tão agra- 
dável deliberação. 


Cortejos de 
Pastorinhas 


O Realiza-se amanhã o tra- 
dicional Cortejo de Pastori- 


Gabinete Técnico 


Engenhelio J. Selça Neves 
CIMENTO ARMADO 


PROJECTOSSESTRUTURAS 


dr. do Dr. L. Peixinho, 49-1.0-— Telef. 560 PF. 


AVEIRO 


13-1-TEATRO 


O HOMEM DO 
27-1:CINE-TEATRO AVENIDA 


AVEIRENSE 


FATO CLARO 


nhas a favor das festas em 
honra do Mártir S. Sebastião, 
no Bairro de Sá, e das obras 
na capela da Senhora da Ale- 
gria. 

Sai ao meio-dia, do quar- 
tel da C. V. S. P. «Guilherme 
Gomes Fernandes », e segue 
o itinerário dos anos anterio- 
res em direcção àquela ca- 
pela, onde, em seguida, serão 
arrematadas as ofertas. 


O Também amanhã, pelas 
15 horas, sairá da capela da 
Senhora das Febres o Cor- 
tejo de Pastorinhas, organi- 
zado, como nos demais anos, 
pela comissão promotora dos 
festejos em honra de S. Gon- 
çalinho. 

As ofertas serão arrema- 
tadas imediatamente depois 
do cortejo. 


Acidentes 


e Na quarta-feira, cerca das 
22 horas, quando transitava, 
numa bicicleta motorizada, 
pela Avenida do Dr. Louren- 
ço Peixinho, caíu, sem que 
se saiba porquê, o sr. Dioni- 
sio Neves de Pinho, de 37 
anos, serralheiro, da Gafanha 
da Nazaré. 

Foi conduzido, sem fala, 
ao Hospital, onde o médico 
de serviço verificou descola- 
mento do couro cabeludo e 
diversas contusões. 

Ainda que muito ferido, 
encontra-se, felizmente, livre 
de perigo. ' 


e Ontem, cerca do meio- 
“dia, e na Rua de Homem 
Cristo, numa casa contígua 
à Redacção deste jornal, um 
muro, que servia de parapeito 
a uma escada exterior, desa- 
bou sobre a menor de 11 
anos, Maria Vitória de Jesus, 
filha de Maria de Jesus Le- 
mos e de João Abranches 

Muito ferida, com esco- 

riações várias por todo o 
corpo e fractura do crânio, 
a desventurada criança foi 


imediatamente conduzida ao 
Hospital, onde veio a falecer 
horas depois. 


Movimento Judicial 


O Diário do Governo de 
2 do corrente publica o des- 
pacho que colocou como 
Juiz do 5.º Juizo Correcional 
do Porto o sr. Dr. João Fer- 
reira Henriques de Miranda, 
que durante 6 anos desem- 
penhou no Círculo Judicial 
de Aveiro as funções de Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública. 

Para substituí-lo foi no- 
meado o sr. Dr. Manuel Joa- 
quim Sampaio Tinoco de 
Faria, Juiz de Direito de 3.º 
classe, que vem da Comarca 
de Celorico de Basto, 


Faleceram: 


No dia 28 de Dezembro 
—João Rodrigues de Sousa, 
de 78 anos, viúvo, de Mata- 
duços. É 


No dia 29— A sr,'D.Te- 
resa Joaquina, de 90 anos. 
Faleceu no Albergue Distrital. 


No dia 81—O sr. José 
Nunes Carlos, de 81 anos, de 
S. Bernardo, casado com a 
sr. D. Maria dos Santos Viei- 
ra;e a sr.” D. Olímpia Pei- 
xinho Freire, de 49 anos, da 
Vera-Cruz, que deixa viúvo o 
sr. Domingos Gonçalves do 
Padre. 


No dia 1! do corrente — 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Mengem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


ANE RS) 


O sr, João José de Oliveira, 
viúvo, de 85 anos, da Quinta 
do Gato; a sr.“ D, Maria Ta- 
vares, viúva, de 81 anos, da 
Granja da Oliveirinha; e a 
sr. D. Rosa das Flores Soa- 
res, de 51 anos, de S. Jacinto, 
casada com o sr. João Maria 
Costeira. 


No dia 2— Com 81 anos 
e no estado de solteira, a 
sr." D. Maria da Luz da Naia 
Pacheco, irmã das sr.“ D. 


dvisita 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D, Dora de Resende 
Ferreira Machado, esposa do sr. Dr. 
Romão Machado, e seu filho, o estu- 
dante Francisco Manuel; e a sr.º D. 
Rosa de Jesus Branco, esposa do 
sr. Adriano Amorim dos Reis, ausen- 
tes em Luando, 

Amanhã — À sr.º D. Dalila Beatriz 
Ala dos Reis; e o sr. Ricardo Pereira 
Compos Junior, gerente das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos. 

Em 9— O estudonte Manuel ÁI- 
voro de Almeida d'Eça Soares, filho 
do sr. Dr. Manuel Soares. 

Em 10—A srs D. Maria Isabel 
Boio; e o sr. José dos Santos Piçarra. 

Em 1! — As sr e» D. Elvira Andrade 
de Carvalho, esposa do sr. Arnaldo 


PORTUGAL. PR: de Coimbra, 4- AVEIRO 


Telefone 276 


Soares de Sousa, e D. Maria de Lour- 
des Morais Domingues. 

Emi2— A sra D. Olga da Silva 
Conde Moreira Gonzalez; e os srs. Po- 
dre José Maria Carlos, pároco da 
Glória, e copitão José Alves Moreira. 

Emi3— A menina Maria Fernanda 
Pinto Madail, filha do: sr. António Ma- 
dail; e o sr. Manuel Simões Mortins 
Junior, 

Doente 


Encontra-se doente, no Porto, o sr. 
Prof. Doutor Fernando Magano, ilustre 
Vice-reitor da Universidade daquela ci- 
dade, a quem desejamos um rápido e 
completo restabelecimento, 


Baptizado 


Na igreja do Santo Condestável, em 
Lisboa, foi baptizado, com o nome de 
Artur Jorge, o quinto filho da sr.º D. 
Maria Luísa de Bettencourt e Ávila de 
Gouveia e Torres de Mira Correia e de 
seu marido, o sr. André de Mira Correia. 


DE FÉRIAS : 


6 A passar os festas do Natal, esteve 
em Aveiro, com sua esposa, sr.º D. 
Eneida Souto de Oliveira, e filhinha, 
Eneida Maria, o Professor da Faculdade 
de Economia do Porto, sr. Dr. Camilo 
Cimourdain de Oliveira. 


O Esteve igualmente nesta cidade, a 
passar a quadra festiva, a aluna do |V 
ano médico, sr.º D. Maria Nazaré de 
Oliveira. 


« Santos-Reis » 


Anteontem, um numeroso grupo de 
alunas do sétimo ano do Liceu de Aveiro 
veio cantar à nossa Redacção os tradi- 
cionais « Santos-Reis », depois de ter vi- 
sitado algumas conhecidas famílias da 
cidade. 

As simpáticas estudantes, aprovei- 
tando o ensejo, recordaram os necessita- 
dos, para os quais recolheram donativos. 

Agradecemos tão gentil visita e con- 
fessamo-nos particularmente gratos pelos 
amóveis versos, que cantaram, alusivos 
ao, Litoral. 


Capitão Élio Afreixo 


Foi nomeado professor da Escola 
Central de Sargentos o sr. Capitão Élio 
Afreixo. 

Muito penhorades pelos cumprimen- 
tos de despedida que se dignou apresen- 
tar-nos, desejamos ao ilustre oficial as 
maiores felicidades pessoais e no desem- 
penho do seu novo cargo. 


Apresentação e D. Anuncia- 
ção da Naia Pacheco e do 
sr. Manuel da Naia Pacheco, 
Faleceu na Vera-Cruz, 


No dia 3— O sr. Francisco 
da Costa, de 51 anos, de Ver- 
demilho, casado com a sr.* 
D. Maria de Jesus Rola; q 
sr. Manuel Nunes de Oliveira, 
de 72 anos, casado com a 
sr.* D. Rosa de Jesus Poupa; 
em Aradas, a sr.* D. Maria da 
Luz, de 66 anos, viúva, mãe 
dos srs. Maximiano e António 
Gonçalves da Vitória, sócios- 
-gerentes da firma Cunha, 
Gonçalves & Martinho, Lda. 


— No mesmo dia faleceu, 
em Aveiro, o sr. Joaquim da 
Cruz Regala. O saudoso ex- 
tinto deixa viúva a sr." D, Ma- 
ria dos Prazeres, era pai dos 
srs. Eduardo, Francisco, Joa- 
quim e João da Cruz Regala 
e avô do remador olímpico 
do Galitos, sr. Manuel da 
Cruz Regala, 


José Marques Damião 


Com 71 anos, faleceu, no 
dia 3, na sua casa da Quintã 
do Loureiro, o sr. José Mar- 
ques Damião, Director do se- 
manário Ecos de Cacia, jor- 
nal independente e defensor 
dos interesses da região do 
Baixo-Vouga, 

O extinto, geralmente con- 
siderado por suas virtudes e 
admirado pelo apego com que 
sempre ge votou ao jornalis- 
mo, deixa viúva a sr.“ D. Ma- 
ria da Conceição Ferreira e 
era pai dedicado das sr.º* D. 
Maria Rosa, D. Vitória, D. 
Maria José, D. Glória e 
D. Madalena Ferreira Da- 
mião e dos srs. António e 
Manuel Ferreira Damião. 


A's famílias enlutadas 
e, mais particularmen- 
fe, a quantos traba- 
lham no nosso colega 
Ecos de Cacia, o Lito- 
ral apresenta as suas 
sentidas condolências. 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
i Ralos X 
Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: des 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr, L. Peixinho, 50-1,º 


AVEIRO if.706 


O encerramento dos cafés 
na véspera do Natal 


«/.../ Sou pela tradição. E por 
isso penso que tudo se deve fazer 
para concitar as famílias a reunir 
os seus membros nos dias tradi- 
dicionalmente escolhidos para tão 
louvável fim. Mas parece-me exa- 
gerado que os catés encerrem a 

artir das 20 horas, na véspera do 

atal, para não mais reabrirem 
naquela noite. Duas ou três horas 
chegam para consoar. Há hábitos 
criados, e os frequentadores de 
café sentem a sua falta, principal- 
mente depois duma refeição abun- 
dante, como é, de comum, a ceia 
da véspera do Natal. Aliás os ami- 
gos são, de certo modo, uma con- 
tinuação da família. Os criados 
dos cafés são os primeiros a de- 
sejar que os estabelecimentos onde 
trabalham reabram naquela noite, 
pois esperam (e com razão) maior 
generosidade na gorgeta por parte 
dos freguezes. Acresce que há mui- 
tas pessoas que não têm família e 
muitas outras que, por qualquer 
circunstância, a têm ausente. Para 
esses, pelo menos, o acolhimento 
dum café atenuaria as suas má- 
goas. E' uma opinião /.../». 

Assinante n.º 1 — 300 


«Foguetórie» 

«/.../ e não faz sentido que, 
principalmente durante a noite, 
continui o foguetório, por vezes 
com morteiros que atroam os 
ares, a incomodar quem neces- 
sita de descansar, prejudicando 
tantas vezes seriamente Os en- 
fermos, só para satisfação de 
meia dúzia de pessoas que não 
sabem-exprimir uma alegria, que 
é só deles, sem atormentar os 
outros. Com que direito o fasem? 
Como se consente ainda tal des- 
respeito pelo sossego alheio? 
Então, nesta época das « entre- 
gas», os excessos de tal natu- 
reza ultrapassam todos os limi- 
tes do mais elementar civismo ». 


Assinante n.º 1 —525. 


«Luminárias» 


«O registo dos feriados em 
Aveiro faz-se com o toque dos 
sinos e iluminações nos edifícios 
públicos. Estas últimas são, com 
raras excepções, uma espécie de 
apontamento forçado, umas Iumi- 
nárias muito pobres, muito pindé- 
ricas, suspensas nas varandas, coi- 
sa mesquinha que cheira a obriga- 
ção burocrática cumprida por des- 
fastio. Com tão pouco, francamen- 
te, compromete-se a grandeza 
exigida pelos motivos que deter- 
minam os feriados, dando á cidade 
um aspecto aldeão. Ou ilumina- 
ções condignas, ou nada... ./». 


J.A.C. 
Feira de Março 
«O engrandecimento que, nos 
últimos anos, a Câmara tem dado 
à cidade de Aveiro é, na verdade, 
digno da admiração das pessoas 
que a viram e que a vêem agora, 


E' de louvar o actua] presidente 
do Município pelo esforço conce- 


Alheiras ADELINA | 


Salsichas frescas 
WMannel Gamelas 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele= 
funken», . E. G., Philí ps e Schaab. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Jnto à Mercearia 


Teneza) — Telef. 759 — AVEIRO 
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dido e pelo amor votado à terra 
que não lhe serviu de berço. E 
pena é que a cidade não seja ain- 
da dotada de transportes colectivos, 
assunto já ventilado mais duma vez. 

Uma das tradições da cidade é 
a Feira de Março. Essa Feira con- 
tinua, há alguns anos, sem modifi- 
cações, com a mesma duração (de 
Março a Abril). Ora, sendo as 
Festas da Cidade em Meio, por 
que razão não a prolongam por 
mais um mês, integrando-a nas 
Festas e transformando-a numa 
Feira Popular, como se faz nou- 
tras cidades do Pais? 

Não quero dizer que se conti- 
nuasse com a venda de artigos 
que fazem concorrência aojcomér- 
cio citadino; mas, pelo menos, que 
se conservassem os divertimentos 
e, sobretudo, exposições em stinds 
dos produtos comerciais, indus- 
triais, artísticos e etnográficos do 
Distrito». 

J:P.e, 


Triunfo 


Jogo em Anadia, no Campo dos 
Olivais, com muito público. 


Anadia — Pratas 1 f. p. (0-2), 
Avelino 2 f. p. (7-4), Lemos 2 f. p. 
(10-6), Abel 4 f. p.e 1 f.t (2-2), 
Franco 2 f. p. (2-0), Élio 2 f. p. e 
Júlio 3 f. p.. 


Galitos — Regala 3 f. p., No- 
gueira 5 f. p. (1-2), Artur Fino 2 f. 
p. (4-6), Jeremias (17-2), José 
Fino 1 f.p. e 1f.t. (6-0), Necas 
(0-2) e Feliciano 1 f. p.. 


Os aveirenses chegaram ao in- 
tervalo a vencer por 28-21. Durante 
a primeira parte, os Galitos coman- 
daram sempre a marcação, apenas 
consentindo um empate (10-10). 
E se não terminaram com maior 
vantagem o facto deve-se apenas 
à manifesta pouca sorte dos manos 
Fino, Necas e mesmo Jeremias 
nos lançamentos. Os anadienses, 
de óptima estampa atlética, foram, 
neste capítulo bem mais afortuna- 
dos, sobretudo Avelino; a defen- 
der, os locais não estiveram bem e 
se os Galitos tivessem acertado... 

Já no segundo período, fechan- 
do bem a defesa — os Galitos ape- 
nás marcaram 12 pontos! — os 
anadienses puderam, graças a um 
desbordante entusiasmo, reduzir a 
vantagem e «discutir» o resultado; 
chegaram mesmo a vencedores 
(57-56), à entrada dos três minu- 
tos finais e teriam, por certo, ven- 
cido o jogo, se a sorte lhes não 
virasse as costas em dois lança- 
mentos que dariam 39-36... Mas 
a derrota dos Galitos seria injusta, 
pois considerando mesmo a sua 
desastrada 2.º parte, os aveirenses 
foram superiores aos seus vualoro- 
sos adversários. E um cesto de 
Jeremias fez 57-38... Os Galitos 
retinham a bola, «queimando » 
tempo... O orientador do Ana- 
dia, erradamente, ordenou a Élio 
que entrasse em falta... E No- 
gueira atirou, voltou a atirar... e 
fez o resultado: 37-40, a favor dos 
Galitos. 

Nogueira, Jeremias e Regala, 
nos aveirenses e Avelino, Lemos, 
Abel e Franco, no Anadia, foram 
os melhores, 

A arbitragem, de melhor nível 
no 1.º tempo, foi imparcial e razoá- 
vel. 

Em nota final, não queremos 
deixar de notar o péssimo estado 
em que se encontrava o campo, 
que nos dizem andar em obras. A 
chuva miúda, que caiu durante 


É SE ID EI EESTI 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral —— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
AVEIRO 


TELEF 675 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


lostalações EJÓCIPICAS 
Instalações do água 


Precisa-se 


Empregadas para Salão de 
Cabeleireiro. 
Nesta Redacção se informa. 


EESTI EXETREE 
FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos o a petróleo 


aos melhores preços do mercado 
só na Casa das Utilidades 
E AVEIRO 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO CISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL. 


Anadia, 37 — Galitos, 40 


laborioso 


quase toda a partida, muito contri- 
buiu para piorar o piso, que obri- 
gou os atletas a desdobrados esfor- 
ços e cuidados, e os deixou arra- 
zados, 


Opiniões 


Abel, capitão e «cérebro» do 
Anadia; — Somos quase principian- 
tes, tudo gente nova. Estamos sa- 
tisfeitos com o resultado consegui- 
do frente so valoroso Galitos, um 
dos grandes favoritos da prova, 
pois lutâmos de igual para igual. 


Artur Fino, dos Galitos: — Sem 
jogar o que pudemos, ganhámos 
com justiça. As jugadas raramente 
nos sairam certas e o terreno foi, 
para todos, um grande obstáculo, 
O Anadia, valoroso mas um pouco 
duro, agradou-me. 


Ancas,36--Sanjoanense,21 


Emoção até ao fim, na partida 
do campo do Cruzeiro. O Sanjoa- 
nense resistiu bem, só cedendo na 
parte final. O Ancas acabou por 
impôr-se, e venceu com mereci- 
mento. Desastrada a arbitragem 


AO ——— 


À Associação Desportiva Sanjoanense 


cadinho transigente para 
com os jogadores, mas, di- 
ga-se em abono da verdade, 
eles não abusam. E, depois, 
como já lhe disse, a forma- 
ção está dando pleno ren- 
dimento, acha-se ciente do 
que vale e dos deveres que 
lhe assistem. 


—No próximo domingo... 


—Procurará vencer mais 
uma vez. E,se o.conseguir, 
só dará um grande prazer 
a S. João da Madeira. 


—E a todo o Distrito! — 
acrescentémos in-continenti. 


Um «Muito obrigado », 
proferido comtransbordante 
satisfação, ouvimos, como 
resposta, ao amável e diná- 
mico dirigente. 


da dupla conimbricense que diri- 
giu a partida, 


Sangalhos, 44-Illiabum, 18 


Desfalcados, os ilhavenses não 
renderam o habitual, facilitando a 
tarefa dos sangalhenses que ven- 
ceram sem reticências. Ao inter- 


valo, 22-6. 
CLASSIFICAÇÃO 

Lv D Bolas P. 
Galitos 2 2 — 107-00 6 
Ancas 2 2 — 75-74 6 
Sanjosnense 2 1 1 90-48 4 
Sangalhos 2. 1 1 97-85 4 
Hlisbum 2. —. 2, 558 2 
Anadia 2 — 249105 1 


Prémio « Aprumo Desportivo » : 


1.º classificado após a 2.ºjornada ; 
Clube dos Galitos, 


Campeonato Gorporativo 


Vai começar a disputar-se, em 
Fevereiro próximo, mais um cam- 
peonato corporativo de Basquete- 
bol, em que participa a equipa da 
Casa do Povo de Esgueira. 

Serão adversarios dos esguei- 
renses os Ferroviários de Campa- 
nhã, a Fábrica do Carvalhinho e a 
Companhia dos Telefones. 

O sorteio dos jogos já se efe- 
ctuou, e deu o seguinte calendário: 


1.º Dia — Esgueira - Telefones 
e Ferroviários - Carvalhinho. 2.º 
Dia — Telefones - Ferroviários e 
Carvalhinho - Esgueira. 3.º Dia — 
Carvalhinho - Telefones e Ferro- 
viários - Esgueira. 


António Leopoldo 


Cumprimentos de Boas-Festas 


Tiveram a omabilidade de 
nos envior cumprimentos de 
Boas-Festas os srs. : 


Marciano Pinto dos Reis Junior, re- 
sidente em Vila, Nova de Gaia ; 
Prot. Manuel Pinheiro de Moaga- 
lhães, de Oliveira de Azeméis, Te- 
nente Anibal Alves Moreira, do 
Porto; o artista Zé Penicheiro, de 
Ovar; Raúl Soares Nobre, do Guar- 
da; A'lvaro Henriques de Almeida, 
de Vale de Combrao; Firmino de 
Vilhena, de Mangualde; os nossos 
colaboradores Silvério Joaquim Bor- 
ges de Souso, Dr. Alberto Souto, 
Gervásio Aleluia, João Solgueiro e 
Pedro Vilhena — os quatro úllimos 
em magníficas plaquettes fotográfi- 
cos da sua autoria; João Lavado; 
Armando Martins Arroja; Américo 
Ramalho; José Ernâni Moreira da 
Silva; o menino Manuel Luis de Vi- 
lhena; Prof. Américo dos Santos 
Ferreiro; de Franço, os srs, Drs. 
Edmond Feury e José do Veiga Ter- 
xeira Lopes; da Suiço, «Frau» Any 
Scherrer e seu morido Eng.º Leo 
Scherrer; de Angolo, Urgel Fernan- 
do Soares Pereira e Joime da Noia 
Sardo; da Américo do Norte, Amé- 
rico Costo e César L. Santos; do 
Brasil, Augusto Soares e José Nó- 
brego. 


E ainda: 


O Orleão Acodémico de Coimbra; 
Orquestra Aloma, de Aveiro; 
a Direcção e Executantes da Banda 


Amizade; Ponoramo Musical; As- 
socioção de Bosquetebol de Aveiro; 
Associação de Futebol de Aveiro; 
Empresa Industriol de Poços de 
Brandão Lido; Hotel Americano, de 
Lisboo; Banco Regional de Aveiro; 
Empresa Cerâmico Vouga, Lda; 
Grande Bazar de Arte Regional, da 
Curio; Faria & Greça; Electro-Cro- 
mogem de Aveiro; Conteitorio Pri- 
moz, do Porto; Papelaria Borges, 
de Abroão Borges; de Espanho, a 
Fundición Nocional C. A.; e os Di- 
recções dos Sindicotos dos Operá- 
rios Metolúrgicos (Riomeão) e da 
Construção Civil, ambos do Distrito 
de Aveiro. 


Agradecendo a gentileza, 
retribuimos os cumprimentos 
que nos foram endereçados, a 
todos desejando as maiores 
prosperidades. 


Comilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telet. 158 AVEIRO 
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Na «endiabrada» compe- 
tição da Zona Norte, o Sau- 
Joanense e o Sporting de 
Espinho, agora—e uma vez 
mais — de braço - dado em 
cimeiros tugares, continuam 
a prestigiar cumulativa- 
mente todo o Distrito. Em 
luta com clubes que não 
olham a meios para alcan- 
çar os fins, quer dizer, 
que esbanjam fortunas para 
obter uma destacada clas. 
sificação, as agremiações 
do importantíssimo centro 
fabril e da cosmopolita 
praia acham-se cerca dos 
seus objectivos mercê ape- 
nas, quase, dum tacto que 
não é lícito menosprezar-se. 

Os desportistas da nossa 
região acompanham, com 
justificada alegria, os êxi- 
tos do sanjoanenses e espi- 
nhenses, ansiando ver uma 
e outra bandeira no tope 
dos mastros. 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E CALCULAR, RE- 
GISTADORAS === 
RT REPARAÇÕES 
o 
Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


io Francês 


“Senhora habilita todos os 
anos do Liceu e da Escola 
Comercial. 


Informam Livraria Vieira da 
Cunha e Farmácia Osório 


Terras pretas 


Recebem-se terras pretas 
em Esgueira ( Areais). 


Dirigir-se a M. S. Marques. 


Relógios 
Ouro 
Pratas 
Oculos 
Se necessitar comprar 
saiba os preços da 


OURIVESARIA VILAR 


R. de José Estevão, 59-Aveiro 
(Junto da Guarda Republicana ) 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 


Armazém 


Explendidamente locali- 
zado, com a área de 290 me- 
tros, aluga-se. 

Nesta Redacção se Informa. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 

Consultório : 

R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h, 
AVEIRO —— 


PABt a Litoral —— 


João Grave 


no facto da sua obra não ser asfixiada, 
nem por polavras inúteis, nem por des- 
erições minuciosas; pelo contrário, foi 
escrifa com os nervos, quem a escreveu 
foi um impulsivo, um espontâneo, um 
extraordinário poeta, que deixou a cul- 
tura e, sobretudo, a erudição de porte e 
que escreveu com a coneta molhada 
numa tinia fão impregnado de sentido 
humano, que a gente fica sem saber se 
não teria sido com o sangue das suas 
próprias personagens. 


Mas Grave levoifdo ambiente des- 
confortável da pequena casa de lavoura 
de seus pois vestígios indeléveis no seu 
subconsciente, sulcos profundos no seu 
espírito, que presidiram às vicissitudes da 
sua trajectória biográfica, a todos os. 
meandros do seu caminho, a todas as 
subidas e socalcos da sua vida de escri- 
tor e a todas as suas atitudes de criatu- 
ra humana. À sua riqueza de artista 
reside precisamente naquilo que ele 
levou da sua penúria do princípio, da 
vida atribulada e ofegante dos seus, da 
cozinha escura onde crepitou o fogo da 
lareira de seus pais, que lhe aquecia os 
invernos e que lhe cozia o caldo. Levou 
a recordação plena dos dias de labuta 
da lavoira, começada pelas madrugadas 
bruxuleantes e acabada pelos crepúsculos 
serenos e sombrios. «De verão—escre- 
ve ele—ainda a manhã vem em casa de 
Deus quando pelos campos começa a 
luta corajusa do homem com a terra que 
é o seu suplício de todas as horas e o 
seu conforto dos invernos agrestes e des- 
folhados, com a ventania brava a uivar 
à porta das cabanas e os aguaceiros 
caindo em grossas cordas cristalinas e 
cintilantes de densas e negras nuvens 
que enovelam em bulcões toldando a 
GUMERAO Ta E Tess ANE te pas reis sado foro 

«A dolorosa gente do trabalho de 
rosto esquálido, olhos chamejantes e o 
corpo magro e coberto de farrapos en- 
cardidos, levanta-se cedo aos alvores da 
moJrugada indecisa e ao triunfal canto 
dos galos nas capoeira 


jar rural não repousa um 
fugidio momento mesmo sob a brasa 
viva do sol que faz calar a passarada 
nas moiteiras,» 

Lateja aqui o bravio, palpita aqui 
violentamente o campónio transplantado 
para outros destinos e para outras tarefas, 
sente-se aqui o homem que largou a 
gadanha e a vara dos bois e que abra- 


* 


com: 


Terça-teira, 10 (à noite) 


Sábado, 14 (ô noite) 
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estro Aveirense 


Domingo; 8 de Janelro de 1956 (à tarde e à noite) 


O emocionante filme da «Metro», colorido em CINEMOSCÓPIO 
Tentação Verde 


Stewart Granger, Graco Kelly e 


Grandiosa produção de Cecil B. de Mille 
com Gary Cooper 


É um filme «PARAMOUNT» 


A cidade nunca dorme 


com GIg Young, Mala Powers X 0 mais emotivo filme policial de todos os tempos 


e 


çou outro rumo— porque era o seu. 
Quem por aqui nasceu, não se liberta 
facilmente desta espécie de sortilégio da 
paisagem, do convivio e do folclore hu- 
mano que constitui o ambiente, que co- 
rocteriza a região. Quem nasceu ao pé 
desta água vive toda a vida -com sede 
dela; quem por aqui foi criado chega 
muitas. vezes q nem poder viver longe 
deste clima espiritual, fora deste meio 
tão nosso. Há em nós todos, os que por 
aqui viemos a este mundo de Cristo, uma 
incompatibilidade chocante, conflituosa, 
com os penhascos rudes da serra e com 
as planuras secas de restolho. Eu supo- 
nho que se me obrigassem a viver numa 
povoação da montanha, ou num plaino 
alentejano, morreria com saudades da 
água, mas desta água salobra que chei- 
ra a maresia, que nanja de certa água 
doce e ingénua onde se remiram chou- 
pos suavemente e onde lavam lavadei- 
ros, que nanja das águas choradas por 
poetas e bebidas por rebanhos brancos 
de neve. Aqui esta ógua é outra, ainda 
mesmo aquela que corre nas valas onde 
o rapazio pesca enguias e pimpões— 
porque mesmo essa traz nos entranhas 
qualquer coisa da vastidão do mar, que 
ali, a uma escasso légua e meia, bate a 
praia da Vogueira, E esto água e esta 
vizinhança das ondas dão à terra e à 
paisagem uma fisionomia própria—e até 
o ar que se respira tem o cheiro do sa- 
litre que o maresia lhe empresta. Pode 
haver um afastamento real; mas, no 
fundo, a ligação profunda resiste aos 
ventos de todos os pontos cordiais; mas, 
no fundo, a recordação persiste obstina- 


damente, sem haver pressão que a possa 
apagar. João Grave não escapou— e 
pagou o tributo. “Ele bem põe linho a 
fiar na roca de Marta! Mas que impor- 
ta? À todos os momentos a gente sente 
nas expressões das suas personagens os 
expressões da gente daqui, destes ho- 
mens tisnados da labuta, destas mulhe- 
res de quadris bailarinos e coleantes, e 
até quando o velho da «gleba» vai 
vender os bois, João Grave escolhe para 
isso o feira do Vista-Alegre, aqui vi- 
zinho. 


Todo o homem leva, mais ou menos 
agarrada às mãos, para q vida, a terra 
que revolveu em criança, a terra com 
que brincou na meninice. Todo o ho- 
mem arrasta consigo uma grande parte 
do ambiente familiar em que foi criado. 
Não há poltrona que se compare ao es- 
cabelo da cozinha onde se sentou, 
exausto da brincadeira, de um dia in- 
teiro de liberdade triunfal; não hó mais 
beiral nenhum que agosalhe como o 
beiral da casa onde nascemos ou fomos 
criados, nem calor nenhum como o da 
lareira que nos aqueceu na juventude, 
nem palavras de conforto como as que 
ouvimos da boca de nossa Mãe. É tudo 
isto que nos dá raizes, é tudo isto que 
nos dá a seiva dê que vivemes o resto 
da vida, é tudo istofque enche o espirito 
nas horas desalentadas por que passa- 
mos. Há quem esconda estas coisas 
todas por diletantismo ou por atitude in- 
telectual; mas a condição essencial da 
verdadeira arte é, ainda e sempre, a 
sinceridade—sinceridade sem a qual a 
a arte não pode ser humana. Ora João 
Grave foi profundamente fiel a essa sin- 
ceridade | Nisso, supânho eu, está o seu 
melhor elogio. 


Frederico de Moura 
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Nos seus prognósticos sen- 
sacionais, aguardados já com 
interesse pelos que acreditam 
em bruxedos, sobressai o de que 
não haverá guerra em 1956. 

No panorama político inter- 
nacional prevé a substinição de 
Eisenhower, a reascendência de 
Mendés-France, um desanuvia- 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Paul Douglas 


e Laraine Day 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


mento nas relações entre a Itália 
ea Jugoslívia e, ainda, o come- 
ço negociações para o regresso 
do Sarre à Alemanha e a unifi- 
cação deste país,, 

Em abono das suas profecias, 
9 Mago de Nápoles recorda que, 
há um ano, previu, entre outros 
acontecimentos, a morte de Eins- 
teine a queda de Perón. 

E" pena— para sossego de 
todos os napolitanos — que não 
se tenha pronunciado sobre o 
Vesúvio, vizinho de maus instin- 
tos, que prega de vez em quando 
a sua partidinha... 


René Leriche 


Em Cassis (França), faleceu, 
com 67 anos, o célebre Professor 
René Leriche, considerado o pai 
da cirurgia fisiológica, vitimado 
por um edema agudo do pulmão. 

Um dos mais famosos cirur- 
giões do nosso tempo, o ilustre 
professor do Colégio de França e 
membro do Instituto de França 
e da Academia de Ciências de Pa- 
ris, trabalhou intensamente, duran- 
te toda a sua existência, na luta 
contra a dor, interessando-se pelo 
mecanismo fisiológico do corpo 
humano, estudando-o nos seus di- 
versos sectores, hão como «zonas 
anatómicas», mas na relação das 
mesmas com Bia os órgãos e 
suas funções — & ncia que criou 
um movimento revolucionário na 
técnica das intêrvenções cirúrgi- 
cas de então e que terminou por 
fazer escola. 

- Leriche conseguiu autênticos 
milagres a partir da primeira gran- 
de guerra, a ele se devendo a 
extraordinária intervenção que evi- 
tou a amputação das pernas do 
talecido Jorge VI de Inglaterra. 

O grande cirurgião francês era 
professor lionorário de 18 univer- 
sidades da Europa e da América, 
entre as quais as de Lisboa, Porto 
e Coimbra. 

- René Leriche proferiu algumas 
importantes conferências no nosso 
País, tendo sido eleito, em 1941, 
sócio correspondente da Academia 
de Ciências de Lisboa, por pro- 
posta do saudoso Professor Egas 


e e em 
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Arca de Antiguidades 


3 de Janelro de 1906 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


O Durante estas noites da quadra do Natal e até Domingo 
próximo, percorre várias casas da nossa primeira sociedade 
um grupo de rapazes das escolas de Coimbra, Porto e Aveiro, 
cantando as Janeirinhas e os Reis, dando assim as Boas- 
“Festas da época, numa lembrança feliz e gentil. 


€ O temporal da noite de anteontem foi tão violento no 
nosso litoral que o mar chegou às abegoarias de várias cam- 
panhas, na Costa-Nova, tendo os donos de retirar dali o gado, 
que corria perigo. O mar quase ligou com a ria num ponto 


de menor distância de areia, 


O Os trabalhos de substituição da calçada da Costeira 


estão há dois meses parados. 
se começa e nada se termina. 


6 de Janeiro de 1906 


Coisas desta terra, onde tudo 


€ No Clube dos Galitos, realiza-se hoje, pelas 17 horas, 
uma sessão solene para inauguração dos retratos dos srs. Ma- 
nuel Gonçalves Moreira e Manuel Lopes da Silva Guimarães, 
antigos presidentes da Assembleia Geral e da Direcção daquela 
brilhante e prestimosa agremiação, Em seguida, será servido 
um lauto jantar, cuja iniciativa se deve a uma comissão com- 
posta pelos srs. Lino Marques, Francisco Maria dos Santos 


Freire e José de Pinho. 


O Procedeu-se à eleição da presidência e vice-presidência 
do Município, que recaíu, como nos anos anteriores, nos srs. 
Gustavo Ferreira Pinto Basto e João Emídio Rodrigues da 


Costa. 


Para o corrente ano, os pelouros foram distribuidos da 


seguinte forma: 


Superintendência Geral nos Serviços Municipais e Asilo- 
-Escola — sr. Presidente; Instrução — sr. Vice - presidente; 
Fiscalização de Impostos, Matadouro e Limpesa da Cidade 
— Vereador sr. João Cunha; /luminação, Arborização e 
Feira de Março — Vereador sr. Ferreira Félix; Mercados de 
« Manuel Firmino », do « Peixe», outros, e Cadeias — Ve- 
reador sr. Pedro Moreira; Passeio Público e Cemitério — 
Vereador sr. Almeida Reis; Inspecção sobre os Alinhamen- 
tos nas Freguesias Rurais, cada um na área daquela a que 
pertencer — aos restantes srs. Vereadores. 


6 Por exoneração do Tesoureiro da Câmara Municipal de 
Aveiro, sr. Manuel de Sousa e Brito, o cargo foi interinamente 
conferido ao sr. Florentino Vicente Ferreira, que, na sua qua- 
lidade de proposto, há muitos anos o tem exercido com notá- 


vel zelo e correcção. 


Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, 
mas... há meio século... 


Moniz, que fora seu discípulo em 
Paris, e haveria de ser também 
honra e glória da Humanidade. 


Perfumes 


O mais velho diário da Suiça 
francesa e italiana apareceu per- 
fumado com jasmim no dia de 
Ano Novo. 

Fundado em 1738,e publican- 
do-se ininterruptamente, assim 
amenizou um pouco O cheiro a 
mofo das suas páginas centená- 
rias—estimável mofo que, afi- 
nal, lhe concede uma justa e ve- 
neranda reputação, mais valiosa 
do que todos os suaves perfumes 
de todos os jasmins do mundo ! 


Após a visita 


Bulganine e Khruchtchey ex- 
puseram ao Soviete Supremo, na 
presença de todos os dirigentes e 
deputados do Kremlin, e ainda 
dos chefes das missões diplomá- 
ticas acreditadas em Moscovo, os 
resultados circunstanciados das 
suas viagens através da Ásia. 

O Mierechal Bulganine, apre- 
sentando o relatório da estadia na 
India, Birmânia e Afeganistão, 
confirmou «a exactidão do prin- 
cipio leninista da coexistência pa- 
cífica dos países de sistema social 
diferente», acrescentando — após 
um ligeiro resumo da história do 
sistema colonial — que, « os colo- 
nialistas tentaram e continuam a 
tentar descrever os paises asiáticos 
como atrasados cultural e econô- 
micamente», acabando por apoiar 
as pretensões indianas sobre o 
território de Goa. 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
| GRAVURAS 


Como não podia deixar de 
acontecer, as declarações dos dois 
responsáveis soviéticos foram re- 
cebidas como uma espécie de com- 
pensação nã União Indiana, aba- 
lada ainda profundamento com o 
comunicado Foster Dulles-Paulo 
Cunha, declarando o primeiro mi- 
nistro Nehru, na ocasião de um 
pato comício sobre aquela nossa 

rovíncia, que as afirmações dos 
« leaders» comunistas não tinham 
sido provocadas por qualquer pres- 
são da India, 

Estamos em crer que foi esta 
a primeira vez que Nehru falou 
verdade sobre o caso de Goa!.., 


«Sem pão nem vinho...» 


Na vizinha Espanha, acaba 
de dar-se um curioso caso, de 
que foi protagonista um lar sem 
filhos. 

Casados há onze anos, o Ma- 
nuel Barco Garcia, próspero 
comerciante de Saragoça, e sua 
mulher, resolveram escolher o 
claustro, desgostosos do seu lar 
triste, que o destino não dotou 
com herdeiros. Trocaram um bei- 
jo de despedida junto a um con- 
vento, e separaram-se para sem- 
pre—o Garcia para ser frade, 
a esposa para ser freira, 

Sublime missão servir a Deus! 
Mas é estranho que se não lem- 
brassem de adoptar uma criança. 
Seria também uma solução... 

Há por aí tanto «Marcelino», 
sem pão nem vinho... 


fimadeu de Sousa 


VENDE-SE 
VAUXHALL 
Ano de 49, Estofado a couro. 


Pneus novos. Óptimo estado 
de mecânica e geral 


E. F. Sucena & Filhos, L.da 
Borralha — A'gueda 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 
Lamas, 2 — Beira - Mar, 1 


PARTIDA SEM GRANDES ATRACTIVOS 


Campo do Carrascal. 


A'rbitro — Augusto Silva. 
Fiscais de linha — Mário 
Silva e Lino Pinto. 


Lamas — Domingos; Sou- 
sa e Américo; Valdemar, 


lteira e Costa; Artur, Fer- 
reira, Seixas, Romão e Silva. 

Beira-Mar — Magalhães; 
Lopes e Oliveira; Valente, 
Virgílio e Liberal; Ribau, Ma- 
teus, Bello, Leite da Costa e 
Vieira. 


Recebemos o seguinte co- 
municado: 


Cursos Especiais de Ginástica 


Conforme oportunamente se 
anunciou, o «Clube dos Galitos », 
reconhecendo que a Ginástica é a 
base fundamental de toda a activi- 
dade desportiva e factor de pri- 
mordial importância no desenvol- 
vimento físico do organismo, de- 
terminou a obrigatoriedade da sua 
prática entre os atletas que o re- 
presentam, possibilitando-a ainda 
atodosos restantes indivíduos, para 
o que pensou em organizar «Cur- 
sos Especiais», a eles destinados, 

Apesar da intensa propaganda 
que se fez desta iniciativa. do evi- 
dente interesse de que se revestia, 
do diminuto valor das cotas exigi- 
das e do longo prazo em que este- 
ve aberta a inscrição — cerca de 
mês e meio — o certo é que o nú- 
mero de pessoas que se inscreve- 
ram foi simplesmente irrisório. 

Numa cidade de 25.000 habitan- 
tes, além dos atletas do Clube, 
apenas mais 12 desportistas se 
mostraram interessados na prática 
da Ginástica!!! Se na qualidade 
de dirigentes nos chocou esta in- 
compreensão, na de aveirenses 
sentimo-nos envergonhados com 
tais resultados e com o que eles 
significam. 

Perante tamanho alheamento, o 


Ao intervalo, havia 1-0. 


Por volta da meia hora, 
Artur fez um cruzamento, 
Virgílio saltou com Seixas e 


( Continua na pág. 3) 


e ngretsel  JuDm 


EVOCAÇÃO 


ho se diga que o Passado é folha morta nas 
mãos do Tempo. O Passado encerra e en- 

cerrará sempre uma lição. Até as folhitas 
mirradas, ressequidas entre as páginas dum li- 
vro, possuem a sua história — e, por vezes, que 
surpreendente história! 

Facto de ontem — exemplo para amanhã 
— não é outra coisa o que vamos narrar... 

Em 1908, 0 Clube Mário Duarte organizou 
um sarau, Festa brilhantíssima, quase se afigu- 
rará um sonho aos olhos da gente de hoje. 
Mas limitemo-nos a transcrever alguns passos 
de alusiva notícia, inserta no «Distrito de 
Aveiro », número de 24 de fevereiro do mes- 
mo ano. 

«Clube Mário Duarte — Esta associa- 
ção /.../, actualmente instalada no belo edifí- 
cio do extinto Ginásio Aveirense, proporcio- 
nou ontem aos seus associados uma magnífica 
noite, levando a efeito um belo sarau e fazen- 
do assim reviver naquela casa a animação e 
a alegria doutros tempos. 

«No programa, que damos em seguida, e 
que foi cumprido à risca, não figura o número 
de «luta romana», em que obsequiosamente to- 
maram parte /.../ os srs. César de Melo, cam- 
peão de Portugal, e Dr. Almiro de Vasconce- 
los. |... Despertou grande entusiasmo, ven- 
cendo o campeão /.../ O seu rijo adversário, 
por um esmagamento de ponte. 

«AºPorte — Ginástica deaparelhos: Qua- 
druplo trapézio — Duplo trapézio — Barra tixa 
— Paralelas — Argolas, pelos Ex.mºs Srs. Hen- 
rique de Pinho, Carlos de Figueiredo, Laurélio 


Regala, Miguel de Freitas Barros, Aparício 
Miranda, António da Rocha, Artur Reis e Abel 
Costa ( Faz-Tudo ), 


«3.º Parte — Assalto «à epée», pelos 
Ex.mos Srs, Venceslau Guimarães e Mário 
Duarte. 


«Ginástica sueca (sob a direcção do Ex.mº 
Sr. João Ruela) pelas meninas: Arminda Leite, 
Carolina de Pinho, Natália de Mendonça, Berta 
de Pinheiro e Silva. Georgina Pinho, Maria Pi- 
nheiro e Silva, Alcina Leite e Belarmina Rega- 
la; e pelos meninos: Manuel Firmino de Vi- 
lhena, Artur Casimiro da Silva, Lotário Casi- 
miro da Silva, Pedro Cameno e Luís Regala. 


« Abrilhantou este sarau, por especial de- 
ferência, o Grupo Ocarinista da Banda de In- 
fantaria 24, sob a regência do Sr. António 
Alves. 

« Todos os números foram muito aplaudi- 
dos, sobressaindo, na ginástica de aparelhos, 
Henrique de Pinho, Aparício Miranda, etc. 

«O essalto á epée foi enérgico e brilhan- 
te. A" correcção e elegância do Sr, Venceslau 
Guimarães, deve juntar-se-lhe a gapidez nos 
golpes, de que o Sr. Mário Duartesê defendeu 
a tempo, respondendo com energia. 

<A ginástica sueca, executada por crian- 
cas, mostrou a boa-vontade e paciência do seu 
mestre e nosso amigo Sr. Alferes João Ruela, 
1..«! Muito bem. Este é que é o verdadeiro 
caminho para a educação dos seus associa- 
dos.» 

Resta acrescentar que à festa acor- 
reram, como reza a notícia, as princi- 
pais famílias da cidade. 

Agravura que publicamos representa 
cinco ginastas que tomaram parte no sa- 
rau: Miguel Freitas de Barros, Henri- 
que Guedes de Pinho e Laurélio Rega- 
la; António Rocha e Aparício de 
Barros Miranda — respectivamente 
no 1.º e 2.º planos, a partir da esquerda. 

« Este éque é o verdadeiro caminho » 
— proclamava-se há meio século. Do- 
lorosamente, temos de econyir que a 
semente não germinaria, que as melho- 
res sendas quedariam desertas. Ontem, 
falava-se pouco em desporto e prati- 
cava-se muito Desporto; hoje, pratica- 
-se pouco Desporto e só se ouve falar 
em desporto. E de ginástica, a fun- 
damental ginástica, essa, ao que pa- 
rece, não conta... 


O Clube dos GALITOS 


— E À 


«Clube dos Galitos» vê-se força- 
do a abandonar a ideia da criação 
dos «Cursos Especiais»; ainda 
que as inscrições atingissem o li- 
mite máximo — 25 alunos por cur- 
so — a cotização seria insuficiente 
para fazer face aos elevados en- 
cargos resultantes do funciona- 
mento das classes, mas o que fal- 
tava dá-lo-ia o Clube, e de bom 
grado; somente com 12 inscritos, 
e variando as suas idades entre 7 
e 35 anos, é óbvio ser impossível 
avançar, um passo que seja, 


Os atletas do «Clube dos Ga- 
litos» continuarão a ter lições de 
Ginástica, como há quase dois me- 
ses vem sucedendo, e bem o mes 
recem, pela sua ilimitada dedica- 
ção e estrénuo amadorismo; quan- 
to às pessoas que se inscreveram 
agora, poderão agregar-se a qual- 
quer das Secções, apenas para este 
efeito e sem nenhuns encargos, 
o que lhes é facultado a título de 
agradecimento pela bou-vontade e 
compreensão de que deram provas. 


Aos poucos que acorreram à 
chamada testemunhamos o nosso 
maior apreço; a todos que não au- 
xiliaram, como podiam e deviam, 
esta iniciativa, manifestamos a 


À hos. Desp. 


— Dá-me o 456 
de S. João da Ma- 
deira ? 


— Um momen- 


procura 


me 


0: <27 
E, de facto, tal 
qual se nos pro- 
metia, num agra- 
dabilíssimo fio de voz,dentro 
de instantes estávamos liga- 
dos ao grande empório in- 
dustrial do nosso Distrito 
ou, mais rigorosamente, com 
António Costa, figura de 
destaque da Associação 
Desportiva Sanjoanense. 

Após os cumprimentos 
potocolares — e nem só pro- 
tocolares mas de estima — 
arriscémos a primeira per- 
gunta: 

— Os desportistas de S. 
João acham-se contentes com 
a carreira da sua equipa 
no « Nacional» 2 

A resposta, elucidativa, 
não demorou: 

-—Muitíssimo! Quere- 
mos ver se, honrando-nos, 
honramos simultâneamente 
o futebol distrital. 

— Poucos aguardariam 
dos «alvi-negros» uma pro- 
va tão brilhante. .: 

— Os rapazes possuiam 
e possuem valor e estão 
verdadeiramente compene- 
trados do seu papel... 

— Muita gente duvidou, 


GINÁSTICA 


nossa mais sincera e justificada 
mágoa. 
O PELOURO DESPORTIVO 


Nota da Secção — Com sensibili= 
zontes polavras, recebemos o comuni- 
cado transcrito. Supérilvo se forna 
acentuar, aos olhos dos nossos avisa- 
dos leitores, que se trato dum notável 
documento. 

Na derradeiro década dao última 
centúrio, Áveiro ufanova-se de possuir 
o segundo melhor ginásio de Portugal. 
Após um breve periodo decadentisto, 
o cultura fisico, basilar nas socieda- 
des modernas, voltou co opogeu. À 
primeira Gronde Guerra perturbaria 
todos os sectores da vida portuguesa. 
O desporto, porém, oo intluxo de no- 
vos seivas, Só a Ginástica 
possou o contar com raros prosélitos. 

O Clube dos Galitos, cônscio das 
responsabilidades que tem no mundo 
dos desportos, reagiu contra a geleira 
dos indiferenças. Valoroso barco, viu- 
-se inoperante. Seria talvez necessário 


retloriu. 


um quebra-gelos;,. 

Para finalizar, registe-se a nobilis- 
sima atitude da Colectividade, possibi- 
litando que os suas claossses sejam 
frequentadas, groluitamente, por quan- 
tos acorreram a inscrever-se nos « Cur- 
sos Especiois ». 


anjoanense 


corresponder ao que dela s- 


parava 0 futebol distrital — afirmou- 
-nos António Costa, Vice - presi- 
dente da prestigiosa colectividade 


ao verificar os «reforços» 
mobilizados pela maioria 
das turmas concorrentes . .« 

O Vice-presidente da 
Sanjoanense ri, fugidiamen- 
te, e logo aduz: 

— Nem tudo-o que re- 
brilha será oiro, muitos no- 
mes flamejantes nem sem- 
precorrespondem em campo 
«o que deles se esperava... 

| — À Sanjoanense apenas 
«importou» duas unida- 
AES Sata 

— Matos, ex-Torres No- 
vas, e António Silva, ex-Oli- 
veirense, que actuam res- 
pectivamentc a médio e a 
extremo direito... 

— Sobreo treinador, esse 
magistral interior da magis- 
tral equipa de Amsterdão, 
que nos diz? A massa as- 
sociativa, os directores, os 
futebolistas, encontram-se 
satisfeitos ? 

— Armando Martins é 
muito sabedor e muito de- 
dicado. Talvez seja um bo- 


(Continua na pág. 6) 
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AVENÇA 


O primeiro dever do homem é viver. E para 


k 
isso é necessário ser são, e ser forte 


EÇA DE QUEIRÓS 


ExTº Ste 


João Sarabando 


